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Abstract Phlebotomine sandfly captures were performed in the domicile, domestic animal shel-
ters, and peridomicile before and after rearrangement, cleaning, and disinsectization. Phle-
botomine sandflies were captured with Falcão traps from October 1998 to April 2000 in the Re-
canto Marista district, Doutor Camargo municipality, Paraná State. The results were compared
with those from October 1996 to September 1997. In this survey, 122,616 phlebotomine sandflies
were captured using 10 traps, as compared to 157,983 in the previous period, with 6 traps. Lut-
zomyia neivai predominated in both periods. During the former period an hourly average of
1,641.9 phlebotomine sandflies were captured as compared to 806.7 in the latter. The results with
four traps installed in the same locations shows that the hourly average was 1,318.8 in the for-
mer period and 156.0 in the latter. The large reduction in the number of phlebotomine sandflies
captured in the second period may be due to the impact of alterations in the environment and
the disinsectization of the buildings after the first period.
Key words Psychodidae; Leishmaniasis; Vector Control

Resumo Comparam-se os resultados de coletas de flebotomíneos, feitas com armadilhas de Fal-
cão, no domicílio e em abrigos de animais domésticos no peridomicílio, antes e após a reorgani-
zação, a limpeza e a desinsetização destes ambientes. As coletas foram realizadas de outubro de
1998 a abril de 2000, no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Estado do Paraná. Os
resultados foram comparados com outros obtidos no período de outubro de 1996 a setembro de
1997. Nesta investigação foram coletados 122.616 flebotomíneos, com dez armadilhas, contra
157.983 coletados anteriormente, com seis armadilhas. Lutzomyia neivai predominou nos dois
períodos de coletas. No primeiro foram coletados em média por hora (MH) 1.641,9 flebotomí-
neos contra 806,7 no segundo. Os resultados das coletas com quatro armadilhas, instaladas nos
mesmos ecótopos, mostram que a MH no primeiro período foi 1.318,8 e no segundo 156,0. Os da-
dos sugerem que a redução expressiva no número de flebotomíneos coletados foi devido ao im-
pacto das alterações introduzidas no ambiente e pela desinsetização das edificações, realizadas
após o primeiro período de coleta.
Palavras-chave Psychodidae; Leishmaniose; Controle de Vetores
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Introdução

A leishmaniose tegumentar (LT) é endêmica no
Brasil tendo sido notificados 418.179 casos no
período de 1980 a 1999 (Lima, 2000; MS, 1997,
2000). Neste período, na Região Sul do país o-
correram 6.277 casos, representando 2,0% dos
casos do Brasil. Destes, 6.264 (99,8%) foram
notificados no Estado do Paraná (Lima, 2000).
Nesse Estado, a LT é conhecida desde o início
do século passado, com notificação de casos até
a década de 50, voltando a ser notificada em
1980. A LT persiste de forma endêmica no Esta-
do do Paraná, com casos em 276 municípios
dos 399 existentes, especialmente nas regiões
Norte e Oeste (Lima, 2000).

Os abrigos de animais domésticos cons-
truídos muito próximos das habitações huma-
nas, a ausência de boas condições de higiene
no peridomicílio e a localização deste ao lado
de pequenos capões de mata são freqüente-
mente observados nas áreas rurais em diver-
sas regiões do Brasil (Gomes & Neves, 1998; Li-
ma, 2000; Teodoro, 1995; Teodoro et al., 2001a,
2001b). A soma destes fatores parece favorecer
a concentração de flebotomíneos e de mamí-
feros reservatórios de Leishmania Ross no pe-
ridomicílio (Gomes & Neves, 1998; Lima, 2000;
Teodoro et al., 2001a, 2001b). Assim, as ativi-
dades de controle de flebotomíneos têm sido
feitas utilizando-se a aplicação de inseticidas
nos domicílios e em anexos existentes no peri-
domicílio (Gomes & Neves, 1998; MS, 2000).

A importância vetorial dos flebotomíneos
exige intensivas investigações da ecologia des-
tes dípteros como parte integrante da rotina
dos serviços de saúde pública, sobretudo nas
regiões onde as leishmanioses são endêmicas.
As pesquisas sobre flebotomíneos no Norte do
Paraná vêm sendo realizadas em áreas endêmi-
cas de leishmaniose tegumentar, em domicí-
lios e peridomicílios de propriedades agrícolas
onde já ocorreram casos desta doença (Lima,
2000; Teodoro, 1995; Teodoro & Kühl, 1997; Teo-
doro et al., 2001a, 2001b).

Nesta investigação procurou-se avaliar o
impacto da reorganização e limpeza do perido-
micílio e da desinsetização de domicílios e
abrigos de animais domésticos como medidas
para diminuir a população de flebotomíneos
no Recanto Marista, Município de Doutor Ca-
margo, Estado do Paraná, visando o controle da
leishmaniose tegumentar.

Metodologia

Este estudo foi desenvolvido no Recanto Ma-
rista, nas margens do rio Ivaí, numa área que
comporta uma mata remanescente bastante
alterada (Figura 1). Essa área fica no Município
de Doutor Camargo que está inserido na Me-
sorregião Noroeste do Paraná, a 52º13’ Longi-
tude Oeste e 23º33’ Latitude Sul.

Os resultados de uma investigação realiza-
da anteriormente no Recanto Marista (Teodo-
ro et al., 2001a), de outubro de 1996 a setem-
bro de 1997, são parcialmente resgatados nas
Tabelas 1 e 2, para comparações com os dados
obtidos nesta pesquisa. Após a investigação
anterior (Teodoro et al., 2001a), diversas mo-
dificações (Figura 1) foram feitas no recanto,
com a finalidade de reduzir a população de
flebotomíneos, conforme se destaca em se-
guida:
• Limpeza de matéria orgânica acumulada
no solo, representada especialmente por folhas
e frutos em decomposição;
• Corte de algumas árvores ao lado da resi-
dência do administrador (E6) e da vegetação
que formava um emaranhado entre as árvores
localizadas ao redor da casa do administrador
(E6) e do alojamento (E8);
• Drenagem do solo das áreas com elevada
umidade, principalmente ao redor do curral,
onde foi instalada a armadilha 3 (E3);
• Desinsetização de todas as edificações (re-
sidências, alojamentos, curral e galinheiros)
com deltametrina (150mg/litro), em novembro
de 1998 e março de 1999;
• Construção de galinheiros (E2, E5, E7, E9 e
E10) nos quais uma lâmpada incandescente de
60W permanecia acesa, no período noturno,
com a finalidade de atrair flebotomíneos, exce-
to nos dias de coletas.

As coletas de flebotomíneos foram realiza-
das de outubro de 1998 a abril de 2000, com ar-
madilhas luminosas de Falcão, duas vezes ao
mês, das 22 às 2 horas, totalizando 152 horas
cada armadilha. O horário de coletas foi o mes-
mo utilizado por Teodoro et al. (2001a). As ar-
madilhas foram instaladas em diversos ecóto-
pos (E) conforme se vê na Figura 1 e se discri-
mina em seguida:
• Armadilha 1: na varanda da residência (E1)
na entrada do Recanto Marista;
• Armadilha 2: dentro de uma pocilga aco-
plada a um galinheiro, nos quais sempre havia
um suíno e vários frangos para abate; periodi-
camente o plantel de aves era renovado (E2);
• Armadilha 3: no interior de um curral, onde
uma vaca e um bezerro permaneceram duran-
te todo o período das coletas (E3);
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Figura 1 

Distribuição das armadilhas de Falcão nos diversos ecótopos no Recanto Marista,

Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil.

Figura 1a

A: de outubro de 1996 a setembro de 1997; B: de outubro de 1998 a abril de 2000.

Figura 1b
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Tabela 1

Fauna de flebotomíneos coletados no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo,

Paraná, de outubro de 1996 a setembro de 1997 e de outubro de 1998 a abril de 2000.

Espécie 1996/1997* 1998/2000
Total % FA Total % FA

Lutzomyia neivai 125.184 79,2 79,2 108.360 88,4 88,4

Lutzomyia whitmani 28.678 18,2 97,4 13.666 11,1 99,5

Lutzomyia migonei 2.799 1,8 99,2 354 0,3 99,8

Lutzomyia fischeri 954 0,6 99,8 112 0,1 99,9

Lutzomyia pessoai 125 – – 34 – –

Lutzomyia monticola 27 – – 10 – –

Lutzomyia shannoni 86 – – 5 – –

Lutzomyia cortelezzii 15 – – 8 – –

Lutzomyia firmatoi 1 – – 1 – –

Brumptomyia brumpti 7 – – 25 – –

Brumptomyia cunhai – – – 5 – –

Lutzomyia misionensis – – – 1 – –

Lutzomyia sp. 107 – – 35 – –

Total 157.983 122.616

FA = freqüência acumulada.
* Teodoro et al. (2001a).

Tabela 2

Média horária de flebotomíneos coletados no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo,

Paraná, de outubro de 1996 a setembro de 1997 e de outubro de 1998 a abril de 2000.

1996/1997* 1998/2000
Armadilha Total Média Horária Armadilha Total Média Horária

M1 27.675 288,3 E1 6.422 42,3

M2 3.332 34,7 E2 5.155 33,9

M3** 78.710 819,8 E3** 4.376 28,8

M4** 19.816 206,4 E4** 9.268 61,0

– E5 5.295 34,8

M5** 22.733 236,8 E6** 5.996 39,4

– E7 10.054 66,1

M6** 5.359 55,8 E8** 4.066 26,8

– E9 17.401 114,5

– E10 54.583 359,1

Total 157.625 1.641,9 Total 122.616 806,7

* Teodoro et al. (2001a).
** Estas armadilhas foram instaladas nos mesmos ecótopos em 1996/1997 e em 1998/2000.
Localização das armadilhas:
E1 – na varanda da residência na entrada de acesso ao Recanto Marista;
E2 – dentro de uma pocilga acoplada a um galinheiro; em todas as coletas sempre havia
um suíno e vários frangos para abate; periodicamente o plantel de aves era renovado;
E3 – no interior de um curral, com uma vaca e um bezerro, presentes durante todo o período de coletas;
E4 – em um anexo ao lado de uma residência onde, eventualmente, são alojados trabalhadores temporários;
E5 – num galinheiro onde eram mantidas de 7 a 10 galinhas, em todas as coletas;
E6 – numa varanda da residência do administrador do Recanto Marista;
E7 – num galinheiro onde eram criados de 20 a 25 cabeças de frangos para abate,
com renovação periódica do plantel;
E8 – na entrada da porta principal de um alojamento, às margens do rio Ivaí,
usado por grupos de pessoas que procuram retiro espiritual;
E9 – num galinheiro onde eram mantidas de 7 a 10 galinhas, em todas as coletas;
E10 – num galinheiro onde eram mantidas de 7 a 10 galinhas, em todas as coletas.
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• Armadilha 4: em um anexo ao lado de uma
residência onde, eventualmente, são alojados
trabalhadores temporários (E4);
• Armadilha 5: num galinheiro com 7 a 10 ga-
linhas, a uma distância de 40m da residência
do administrador (E5);
• Armadilha 6: na varanda da residência do
administrador (E6);
• Armadilha 7: num galinheiro, distante 15m
da residência do administrador (E7), com 20 a
25 frangos para abate;
• Armadilha 8: na entrada principal de um
alojamento, às margens do rio Ivaí, usado por
grupos de pessoas que procuram retiro espiri-
tual (E8);
• Armadilha 9: num galinheiro com 7 a 10 ga-
linhas (E9);
• Armadilha 10: num galinheiro com 7 a 10
galinhas (E10).

Os ecótopos de coletas M3, M4, M5 e M6 da
investigação anterior, de outubro de 1996 a se-
tembro de 1997 (Teodoro et al., 2001a), corres-
pondem aos ecótopos E3, E4, E6 e E8, respecti-
vamente, desta investigação (Tabela 2). Nos
outros (E1, E2, E5, E7, E9 e E10) as coletas fo-
ram feitas somente nesta investigação.

Resultados

As espécies coletadas, conforme a Tabela 1, fo-
ram: Brumptomyia brumpti (Larousse, 1920),
B. cunhai (Mangabeira, 1942), Lutzomyia corte-
lezzii (Bréthes, 1924), L. firmatoi (Barreto, Mar-
tins & Pellegrino, 1956), L. (Pintomyia) fischeri
(Pinto, 1926), L. migonei (França, 1920), L. mi-
sionensis (Castro, 1959), L. monticola (Costa Li-
ma, 1912), L. (Nyssomyia) neivai (Pinto, 1926),
L. (Pintomyia) pessoai (Coutinho & Barretto,
1940), L. (Psathyromyia) shannoni (Dyar, 1929),
L. (Nyssomyia) whitmani (Antunes & Coutinho,
1939).

Na Tabela 1 verifica-se que no período 1996/
1997 (Teodoro et al., 2001a) foram coletados
157.983 flebotomíneos, representando dez es-
pécies. L. neivai representou 79,2% das espé-
cies coletadas. Já no período 1998/2000 foram
coletados 122.616 flebotomíneos de 12 espé-
cies, das quais L. neivai representou 88,4%. As
espécies L. neivai, L. whitmani, L. migonei e L.
fischeri representaram 99,9% do total de flebo-
tomíneos coletados.

Observa-se na Tabela 2 que a média de fle-
botomíneos coletados por hora (MH) em 1996/
1997 foi 1.641,9 (Teodoro et al., 2001a), enquan-
to nesta investigação foi 806,7. As MH nos ecó-
topos E3, E4, E6 e E8 foram, respectivamente,
28,8; 61,0; 39,4 e 26,8. As MH anteriores (Teo-

doro et al., 2001a) nos ecótopos M3, M4, M5 e
M6 foram, respectivamente, 819,8; 206,4; 236,8
e 55,8. O maior número de flebotomíneos co-
letados foi 78.710 (MH = 819,8) no ecótopo M3
no período 1996/1997 (Teodoro et al., 2001a),
enquanto que no período 1998/2000, o maior
número de flebotomíneos (54.583) foi coletado
no ecótopo E10 (MH de 359,1).

L. neivai foi a espécie predominante em to-
do o período de coletas, tendo sido coletada
em maior quantidade nos meses de janeiro, fe-
vereiro, março e abril (Figura 2), representando
68,2% (73.874) dos exemplares. L. whitmani foi
a segunda espécie predominante, com maior
concentração em janeiro, fevereiro, agosto e
dezembro de 1999 e abril de 2000, representan-
do 58,6% (8.005) dos exemplares.

Comparando-se as Figuras 2 e 3, observa-se
que, de um modo geral, as sazonalidades dos
flebotomíneos nos diversos ecótopos de coletas
foram semelhantes ao observado na somatória
dos resultados das coletas desses ecótopos.

Discussão

Verificou-se que no conjunto das coletas nos
diferentes ecótopos, a MH de flebotomíneos
foi a metade neste estudo em relação a outro
realizado anteriormente no mesmo local (Teo-
doro et al., 2001a). Considerando-se que no pre-
sente trabalho as coletas de flebotomíneos fo-
ram feitas em dez ecótopos (MH de 80,7 por
ecótopo), contra seis no trabalho anterior, (MH
de 273,6 por ecótopo), coletaram-se 3,4 vezes
menos flebotomíneos por ecótopo, após as mo-
dificações introduzidas no ambiente.

As precipitações pluviométricas observadas
no período em que este trabalho foi realizado,
de 1998 a 2000, acompanharam as médias nor-
malmente observadas na região, segundo a Es-
tação Climatológica do Departamento de Geo-
grafia da Universidade Estadual de Maringá. A
sazonalidade dos flebotomíneos foi semelhan-
te à que tem sido observada na região onde es-
tá inserida a área na qual foi feita esta investi-
gação (Teodoro, 1995; Teodoro et al., 2001a),
comprovando-se uma vez mais que nas épocas
quentes e úmidas do ano coletam-se maior nú-
mero de flebotomíneos. Anteriormente, as pre-
cipitações pluviométricas de outubro de 1996 a
fevereiro de 1997 foram superiores às precipi-
tações médias constatadas no período de 1988
a 1997, particularmente em janeiro e fevereiro
de 1997 (Teodoro et al., 2001a). Em janeiro de
1997 houve alagamento de algumas áreas do
Recanto Marista, onde foram feitas as coletas
de flebotomíneos, e isto pode ter causado a re-
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dução da população de flebotomíneos tanto
neste mês quanto nos meses subseqüentes (Teo-
doro et al., 2001a).

Quando se comparam as MH de flebotomí-
neos coletados nas armadilhas instaladas nos
ecótopos E3, E4, E6 e E8 com as MH dos ecóto-
pos M3, M4, M5 e M6, do trabalho anterior
(Teodoro et al., 2001a), observa-se que as MH
neste estudo foram bem inferiores, especial-
mente no E3, que foi 28,5 vezes menor. Cabe
lembrar que os ecótopos E3, E4, E6 e E8 corres-
pondem aos ecótopos M3, M4, M5 e M6.

Nos ecótopos E3, E4, E6 e E8 foram coleta-
dos 19,3% do total de flebotomíneos, enquanto
que nos ecótopos M3, M4, M5 e M6, no perío-
do de 1996/1997 (Teodoro et al., 2001a), cole-
taram-se 80,7% dos flebotomíneos. A espécie
L. neivai prevaleceu no decorrer de todo o pe-
ríodo de coletas, assim como no trabalho ante-
rior (Teodoro et al., 2001a). Contudo, a propor-
ção desta espécie foi maior agora, provavel-
mente em função das alterações introduzidas
no ambiente com o intuito de diminuir a po-
pulação de flebotomíneos.

Embora L. neivai não tenha sido constata-
da com infecção por Leishmania spp., esta es-
pécie tem predominado em áreas onde têm si-
do notificados casos de leishmaniose (Conso-
lim et al., 1990; Teodoro & Kühl, 1997), inclusi-
ve no Recanto Marista (Teodoro et al., 2001a),
no Paraná. A prevalência de L. intermedia s.l.
(L. neivai, segundo Marcondes, 1996, no Esta-

do do Paraná), nos ambientes antrópicos, já foi
observada por outros autores nos Estados de
São Paulo (Gomes & Neves, 1998) e Paraná (Teo-
doro & Kühl, 1997; Teodoro et al., 2001a).

L. whitmani tem sido dominante e muito
freqüente no peridomicílio de áreas endêmicas
no Estado do Paraná (Luz et al., 2000; Teodoro
et al., 1999, 2001a, 2001b), onde já se detectou
esta espécie (Luz et al., 2000), com infecção por
Leishmania (Viannia) braziliensis (Vianna,
1911). A importância de L. whitmani na epide-
miologia da leishmaniose tegumentar foi rela-
tada por Azevedo et al. (1990a) e Queiroz et al.
(1994). Embora no Estado do Paraná não tenha
sido constatada a infecção de L. migonei, sua
importância foi demonstrada por Azevedo et
al. (1990b), no Estado do Ceará e Camargo-Ne-
ves et al. (2002), no Estado de São Paulo.

Nos ecótopos construídos com a finalidade
de atrair flebotomíneos (E2, E5, E7, E9 e E10)
foram coletados 74,5% do total destes dípteros.
O impacto provocado pelas desinsetizações,
pela remoção de matéria orgânica (folhas e fru-
tos) da superfície do solo e pela drenagem de
algumas áreas pode ter contribuído para a re-
dução da população de flebotomíneos (Teodo-
ro et al., 1999). Tem sido demonstrado que nas
áreas com solos úmidos e acúmulo de matéria
orgânica de origem vegetal e animal há condi-
ções para a formação de criadouros e para a
concentração de flebotomíneos no ambiente
peridomiciliar (Casanova, 2001; Forattini, 1953;

Figura 2 

Sazonalidade de Lutzomyia whitmani e L. neivai coletados no conjunto dos ecótopos no Recanto Marista,

Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de outubro de 1998 a abril de 2000.

0L.
 n

ei
va

i 5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

0 L.
 w

hi
tm

an
i500

1.000

1.500

2.000

2.500

L. whitmani

L. neivai

abrmarfevjan
2000

deznovoutsetagojuljunmaiabrmarfevjan 
1999

deznovout 
1998



DENSIDADE POPULACIONAL DE FLEBOTOMÍNEOS 1807

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(6):1801-1813, nov-dez, 2003

Figura 3 

Sazonalidade do conjunto de espécies de flebotomíneos coletados em cada um dos ecótopos

no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de outubro de 1998 a abril de 2000.
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(continua)

Figura 3  ( continuação)

Sazonalidade do conjunto de espécies de flebotomíneos coletados em cada um dos ecótopos

no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de outubro de 1998 a abril de 2000.

0

200

400

600

800

1.000

1.200

abrmarfevjandeznovoutsetagojuljunmaiabrmarfevjandeznovout

N
úm

er
o 

d
e 

fle
b

ot
om

ín
eo

s

Ecótopo 3

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

abrmarfevjandeznovoutsetagojuljunmaiabrmarfevjandeznovout

N
úm

er
o 

de
 fl

eb
ot

om
ín

eo
s

Ecótopo 4



DENSIDADE POPULACIONAL DE FLEBOTOMÍNEOS 1809

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(6):1801-1813, nov-dez, 2003

Figura 3 (continuação)

Sazonalidade do conjunto de espécies de flebotomíneos coletados em cada um dos ecótopos

no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de outubro de 1998 a abril de 2000.
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Figura 3 (continuação)

Sazonalidade do conjunto de espécies de flebotomíneos coletados em cada um dos ecótopos

no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de outubro de 1998 a abril de 2000.
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Figura 3 (continuação)

Sazonalidade do conjunto de espécies de flebotomíneos coletados em cada um dos ecótopos

no Recanto Marista, Município de Doutor Camargo, Paraná, Brasil, de outubro de 1998 a abril de 2000.
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Souza et al., 1999; Teodoro et al., 1999; Vieira et
al., 1999).

Observou-se neste trabalho que na primei-
ra etapa nos ecótopos M3, M5 e M4 coletaram-
se o maior número de flebotomíneos (76,3%)
do total, enquanto na segunda, nos mesmos
ecótopos (E3, E4 e E6) foram coletados 16,4%.
Contudo, na segunda etapa, nos ecótopos E7,
E9 e E10, que foram construídos com a finali-
dade de atrair flebotomíneos, coletaram-se
66,9% do total. A desinsetização domiciliar e
peridomiciliar tem demonstrado bons resulta-
dos no controle da população de flebotomí-
neos (Alencar, 1961; Deane et al., 1955; Sher-
lock & Almeida, 1970; Teodoro et al., 1998). As
medidas de controle de flebotomíneos adota-
das nesta investigação foram aplicadas ante-
riormente por Teodoro et. al. (1999), contribuin-
do para reduzir a densidade de flebotomíneos
no domicílio e no peridomicílio. Assim, acredi-
ta-se que tanto a desinsetização quanto a reor-
ganização do ambiente contribuíram para o
controle da densidade de flebotomíneos.

Considerações finais

Houve uma redução expressiva no número de
flebotomíneos coletados de outubro de 1998 a
abril de 2000, comparado ao de outubro de
1996 a setembro de 1997, possivelmente como
conseqüência do impacto causado pelas alte-

rações no ambiente e pela desinsetização das
edificações, logo após este período de coletas.
A redução da população de flebotomíneos no
ambiente peridomiciliar e no domicílio pode
ter contribuído para diminuir o risco de trans-
missão de Leishmania para o homem e para os
animais domésticos, no Recanto Marista. Cabe
lembrar que neste recanto, antes das medidas
adotadas, foram notificados dez casos de leis-
hmaniose (cinco mulheres adultas, quatro ho-
mens adultos e uma criança do sexo masculi-
no) entre 24 moradores, além de nove cães com
sorologia positiva por imunofluorescência in-
direta, sendo dois com exame parasitológico
positivo (Teodoro et al., 2001a). Durante a rea-
lização deste trabalho, nenhum caso de leis-
hmaniose foi notificado. Contudo, no ano de
2001 ocorreu um caso de leishmaniose nesta
localidade, conforme diagnóstico realizado no
Laboratório de Ensino e Pesquisa em Análises
Clínicas da Universidade Estadual de Maringá,
possivelmente em função do relaxamento na
manutenção das medidas aplicadas para dimi-
nuir a população de flebotomíneos no domicí-
lio e nas suas imediações.

A mudança nas proporções das espécies de
flebotomíneos, especialmente de L. neivai, foi
possivelmente em decorrência das alterações
introduzidas no ambiente, tendo em vista a
melhor adaptação desta espécie nos ambien-
tes com maior grau de antropia, em detrimen-
to de L. whitmani e das demais espécies.
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